
Estive preso e viestes me visitar (Mt 25, 36)  

Capitulo III.   

A experiência da Salvação   

3.4 A Paz (Jo 20,19-23)   
 

Objetivo: Ter paz parece ainda ter muita estabilidade, dinheiro, prestigio e poder. Jesus vem 

para oferecer a paz, não àquela mesma que o mundo oferece. A paz de Jesus não é a mesma de toda 

a bíblia: uma condição de vida plena. Portanto, não se trata de um mero sentimento ou uma simples 

satisfação pessoal. 

 

1.  Momento inicial.  

I.   Ambientação uma imagem de Jesus que é 

príncipe da paz. 

II.  Acolhida e escuta O que vamos celebrar hoje?  

III. Introdução ao tema Conversar sobre Jesus 

enquanto aquele que promove a paz. 

IV. Canto Algum conhecido sobre a Paz. 

V. Oração. “Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 

apóstolos...” 

    

2.     Fato da vida  

A PAZ PERFEITA - “É grande a paz dos que amam a tua lei, para eles não existe um tropeço” 

Salmo 119,165. Era uma vez...  um rei que ofereceu um grande prêmio ao artista que fosse capaz de 

captar numa pintura a paz perfeita. Foram muitos os artistas que tentaram. O rei observou e admirou 

todas as pinturas, mas houve apenas duas de que ele realmente gostou e teve que escolher entre 

ambas. A primeira era um lago muito tranquilo. Este lago era um espelho perfeito onde se refletiam 

umas plácidas montanhas que o rodeavam. Sobre elas encontrava-se um céu muito azul com tênue 

nuvens brancas. Todos os que olharam para esta pintura pensaram que ela refletia a paz perfeita. A 

segunda pintura também tinha montanhas. Mas estas eram escabrosas e estavam despidas de 

vegetação. Sobre elas havia um céu tempestuoso do qual se precipitava um forte aguaceiro com 

raios e trovões. Montanha abaixo parecia retumbar uma espumosa torrente de água. Tudo isto se 

revelava nada pacífico. Mas, quando o rei observou mais atentamente, reparou que atrás da torrente 

de água havia um arbusto crescendo de uma fenda de rocha. Neste arbusto encontrava-se um ninho. 

Ali, no meio do ruído da violenta camada de água, estava um passarinho placidamente sentado no 

seu ninho. Sabe qual foi a pintura ganhadora? O rei escolheu a segunda. Sabe por quê? - Porque, 

explicou o rei:  - Paz não significa estar num lugar sem ruídos, sem problemas, sem trabalho árduo 

ou sem dor. - Paz significa, apesar de se estar no meio de um turbilhão, apesar de tudo isso, 

permanecer calmo e tranquilo. Esse é o verdadeiro significado da paz perfeita  

Reflexão: 

 A paz perfeita só conseguimos em Deus, e não buscando fugir dos conflitos.  

 Busque a Deus e terá a paz perfeita, a paz interior, apesar dos desafios. 

 Partilhe um momento que você sentiu Paz aqui. 

  

 

 



3.     Iluminar a vida a partir da palavra de Deus.  

 

I. Contextualização do texto bíblico. Jesus aparece ressuscitado aos discípulos que estão 

trancados, com medo dos judeus. Nós também temos os nossos medos, mas podemos 

contar com a presença do senhor Jesus em nosso meio trazendo-nos a sua paz para 

superarmos as nossas limitações. 

II.  Aclamação: Canto. 

III. Leitura: João 20,19 -23 

IV. Momento de interiorização. Momento de silêncio.  

 

4.  Partilha a partir da palavra de Deus·  

 

 O que diz o texto? O que Jesus fala e como reagem? 

 O que diz o texto para mim? Quais são os medos na prisão? 

 O que eu digo a Deus a partir do texto? O que vamos rezar? 

 Qual é o meu compromisso? Como trabalhar para a paz acontecer? 

 

 

 

4.  Encerramento. Oração final. 

 

5.  Aprofundamento: 

  

 “Não existe um Caminho para a PAZ, A PAZ é o Caminho.”  Mahatma Gandhi. 

 "Desenvolver força, coragem e paz interior demanda tempo. Não espere resultados rápidos 

e imediatos, sob  o pretexto de que decidiu mudar. Cada ação que você executa permite que 

essa decisão se torne efetiva dentro de seu coração." Dalai Lama  

 A paz da consciência é o maior de todos os dons. Uma pessoa com a consciência limpa não 

tem motivos para temer os espectros. Lin Yutang 

Temos muito medo da violência e da destruição da vida pelas guerras diversas que 

acontecem entre nós. Muitas vezes nos esquecemos de que somos também culpados por tudo isso 

que acontece pelo mundo.  Somos chamados a construir a paz entre nós e às vezes construímos a 

discórdia. Podemos construir a paz ou a divisão. 

 

 

 

 

 

 

Entre em contato com a Pastoral Carcerária: 
 

 

 


